O MUNDO FORA DO MUNDO

A pós-modernidade é basicamente um beco sem saída: você vai entrando... (está escuro, mas você acha que está enxergando tudo claramente), vai entrando, entrando... entra mais, até você descobrir que aquilo é realmente um beco sem saída. Então você volta. Volta, volta... encontra alguém sentado no chão fumando um cigarro. Você vai embora, sem perceber que alquela pessoa já foi como você, ou talvez até seja você: ACORDAR COM O DESPERTADOR ELETRÔNICO, MICROÔNDAS, CELULAR, TELEVISÃO, RÁDIO, COMPUTADOR, TRABALHO, E DORMIR...

A pós modernidade é como uma corrente ou uma prisão. Você tem uma vida rotineira que se torna um ciclo... Você só “acorda” quando alguém (talvez aquela pessoa do beco, fumando) te mostra este ciclo vicioso que está te prendendo. O mundo pós-moderno é um mundo que aliena as pessoas que entram neste ciclo. Elas acabam se trancando nas ideologias vendidas pela pós-modernidade só acreditando nestas ideologias e nada mais.

Você só percebe que entrou no jogo da pós modernidade quando você se olha no espelho e diz: “Prefiro a minha foto”. A pós-modernidade pode ser comparada também a um espelho: só mostra a cópia, o irreal. Hoje, eu acredito que o pensamento de Sócrates pode nos ajudar a ultrapassar a barreira pós-moderna e seguir em frente contra todos os valores impostos pela pós-modernidade.

Não sei se estou correto em afirmar, mas acredito que as pessoas ficam alienadas e alheias ao mundo real em frente à televisão porque têm medo, insegurança e dúvidas, não se abrindo à novas idéias. Com influência da mídia, as pessoas enchem suas cabeças com coisas inúteis e perdem sua opinião própria e imaginação. Ao invés de trabalhar para viver, vivem para trabalhar.
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